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Léxico - Michael Kühnen 

111 - ROMANS 
 Os romanos são uma das famílias de povos da "raça" ariana (ver arianos), junta-
mente com os povos germânicos, eslavos e indo-europeus do leste. Instalaram-se 
na Europa, especialmente no sul e oeste do continente. De um ponto de vista ra-
cial, pertencem ao tipo ocidental do povo ariano. Historicamente, eles são os cria-
dores e formadores do fascismo, o que, no entanto, se revelou inadequado à actual 
crise de sobrevivência da raça branca em comparação com o Nacional-Socialismo. 
Por conseguinte, o Nacional-socialismo está agora também a ganhar adeptos entre 
os povos Românicos e a lutar pela unificação de todos os povos Românicos da Eu-
ropa numa Federação Românica, como parte do Quarto Reich. 

Embora o nacional-socialismo histórico se tenha inicialmente dirigido exclusiva-
mente ao tipo de homem nórdico-germânico, a situação da raça ariana - como 
mencionado acima - obriga-a agora a ver-se como a vontade organizada para a vi-
da da raça branca como um todo. Os portadores desta vontade são também nos po-
vos Românicos os respectivos partidos nacional-socialistas, que fazem parte do 
movimento nacional-socialista mundial (ver também Partido Nacional-Socialista 
dos Trabalhadores Alemães). Assim, o Nacional-socialismo da nova geração asse-
gura também hoje a preservação e o desenvolvimento das espécies do tipo humano 
ocidental, na sua luta abrangente pela sobrevivência e pelo maior desenvolvimento 
de toda a raça ariana, de acordo com a espécie e a natureza. 

  

102 - RÚSSIA 
 Os russos são o povo principal da família dos povos eslavos, sendo por isso pre-
dominantemente arianos do tipo racial oriental. Historicamente, os russos são her-
deiros do Império Romano Oriental de Bizâncio e, portanto, os portadores étnicos 
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da ideia de império da Europa Oriental. A sua expressão política é acima de tudo 
Pan-Slavismo, com a sua luta pela unidade dos povos eslavos. 

Da tradição do Pan-Slavismo emergirá um nacional-socialismo russo e pan-eslavo, 
que criará uma Federação Eslava dentro da próxima Grande Ordem Europeia do 
Quarto Reich, na qual os russos, devido ao seu impacto histórico e poder völkisch, 
terão um significado importante. Desta perspectiva da liberdade nacional e do de-
senvolvimento natural dos eslavos em geral e do povo russo em particular, o na-
cional-socialismo ganhará força, sobretudo na União Soviética, para vencer espiri-
tualmente o marxismo dominante, para esmagar a ditadura comunista e assim que-
brar o seu imperialismo. A libertação dos russos é o pré-requisito para a morte do 
império soviético! 

No entanto, a experiência histórica, especialmente da Segunda Guerra Mundial, e 
as condições da era nuclear, proíbem qualquer crença na possibilidade de tal liber-
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tação do exterior, ou mesmo através da guerra. Só os próprios russos são capazes 
de o fazer. Com a fundação comprovada e a existência contínua de um movimento 
nazi russo, bem como outras aspirações nacionais russas e pan-eslavas relaciona-
das, esta libertação russa já começou. 

Em contraste, o nacional-socialismo alemão da nova geração renuncia à ideia de 
expansão para Leste e procura novas formas de lutar por um espaço de vida sufi-
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ciente. A Nova Frente esforça-se, por conseguinte, por uma Ostpolitik nacional 
alemã, com o objectivo de neutralidade, a fim de finalmente recuperar a unidade, a 
liberdade e a soberania da Alemanha. 

 

113 - DIREITO DE AUTODETERMI-
NAÇÃO 

O humanismo biológico, como doutrina científica do conhecimento do Nacional 
Socialismo, procura reconhecer a natureza biológica do homem, a influência das 
leis da natureza na sua vida individual e comunitária, as consequências para as co-
munidades naturais e culturais do homem, e assim cria as condições para agir de 
acordo com a espécie e a natureza. Os fundamentos biológicos mais importantes 
da coexistência social humana são:  

Hereditariedade, selecção na luta pela existência (ver também elite) e diferen-
ciação, tanto em disposições físicas como mentais. 

O nacional-socialismo tem em conta as leis da hereditariedade e da selecção atra-
vés de uma política de higiene racial e de formação de elites. Da diferenciação, o 
Nacional-socialismo deriva o respeito pela diversidade da vida, mesmo nas espé-
cies biológicas do homem, que se desdobra em indivíduos, géneros (ver materni-
dade), povos e raças. Isto torna-se a base de uma política de nacional-socialismo 
que leva o indivíduo à personalidade, o povo à nação e a raça ao Reich e à comu-
nidade de povos racialmente determinada, e que tem a segregação racial como seu 
pré-requisito.  

O nacional-socialismo deriva assim o direito à autodeterminação da lei natural 
biológica da diferenciação e, por conseguinte, exige o direito à sobrevivência, a 
um maior desenvolvimento e liberdade para cada raça, povo e grupo étnico. 

Apenas aqueles povos conseguirão realizar este direito à autodeterminação, cujos 
concidadãos amadurecem numa comunidade de vontade, uma nação. Uma nação 
assim precisa de um portador de vontades. Dentro dos povos arianos (ver arianos) 
esta tarefa é cumprida pelo movimento nacional-socialista mundial com os seus 
vários partidos. Na Alemanha, este é o Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães. É por isso que o NSDAP, já no ponto 1 do seu programa partidá-
rio, apela à unificação de todos os alemães numa Grande Alemanha, com base no 
direito de autodeterminação dos povos. 

Uma nação realiza o seu direito à autodeterminação não só com o objectivo do Es-
tado-nação (ver Estado), mas também pode unir-se a outros povos para formar um 
império. A Nova Frente, como núcleo do futuro, recentemente fundada NSDAP, 
luta portanto com base no direito de autodeterminação para a realização da liber-
dade e autodeterminação da nação alemã, no quadro de uma ordem maior do 
Quarto Reich, que deve abranger todo o espaço de vida europeu maior (ver tam-
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bém Europa). 

  

114 - SENADO 
 O Senado Nacional-Socialista encarna a sabedoria colectiva do partido e posicio-
na-se em oposição ao líder do partido, que, de acordo com o princípio do Führer, 
molda a realidade com autoridade quase ilimitada, como guardião da ideia do Na-
cional-Socialismo. O líder do partido é responsável perante o Senado por assegu-
rar que também ele, como qualquer outro membro do partido, se subordine à ideia 
e ao partido. O Senado é composto por um total de 64 senadores (Grande Senado), 
24 dos quais formam uma espécie de comissão de trabalho (Pequeno Senado). 

As mais altas exigências devem ser feitas aos senadores no que diz respeito à sua 
convicção ideológica e firmeza, à sua abnegação e imparcialidade para com as 
disputas internas da parte, à sua lealdade à parte, à sua honestidade e à sua repu-
tação sem restrições entre os camaradas do partido. No momento da sua no-
meação, não devem estar mais em luta activa, ou seja, não devem estar enredados 
em interesses, lutas e todas as trivialidades do trabalho quotidiano de organização. 

Um senador é nomeado para toda a vida por voto unânime do senado (o líder do 
partido tem direito de veto) e também pode ser expulso do senado se não for 
digno, apenas por voto unânime de todos os outros senadores. Como comunidade - 
ou seja, com decisões unânimes - o Senado tem poderes extraordinários:  

O Senado elege o líder do partido. Só ele pode também demitir um líder do parti-
do. Tem direito de veto sobre todas as decisões da liderança do partido e pode ela 
própria emitir ordens ao partido, embora o líder do partido tenha então o direito de 
veto. Como regra, contudo, o Senado limitar-se-á a aconselhar a liderança do par-
tido e só intervirá quando os princípios estiverem em perigo. Após a tomada do 
poder pelo partido, os poderes do Senado aplicam-se mutatis mutandis a todos os 
níveis do então emergente Volksstaat Nacional-Socialista (ver Estado), bem como, 
finalmente, na Nova Ordem. 

Nas condições actuais do segundo período de luta na Alemanha, o Senado é for-
mado assim que o restabelecimento do Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães estiver concluído. O líder do partido nomeia os primeiros 24 sena-
dores, podendo cada um dos senadores já em funções impedir uma nova nomeação 
como comunidade através de um veto. Quando se atinge o número de 24 senado-
res, o Senado Nacional Socialista é constituído com todos os poderes, satisfazendo 
assim o desejo do Führer Adolf Hitler: 

  
"Através dele, um número dos mais antigos, mais leais e mais capazes chefes 
do movimento devem ser postos em ligação directa com a liderança suprema 
do partido. Pertencer a este Grande Senado do movimento será, no futuro, 
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sentido e considerado como a maior honra do movimento". 

  

115 - ESCALOS 
Os eslavos são, juntamente com os povos germânicos, os romanos e os indo-
europeus orientais, uma das famílias de povos da raça ariana (ver arianos) e esta-
beleceram-se na Europa principalmente no leste do continente. De um ponto de 
vista racial, os eslavos pertencem ao tipo racial oriental do arianismo. O seu povo 
principal - ao mesmo tempo os portadores da etnia do império soviético (ver tam-
bém União Soviética) - são os russos. 

Historicamente, os eslavos são herdeiros do Império Romano Oriental de Bizâncio 
e criadores e modeladores do Pan-eslavismo. Ambos pertencem à fundação de um 
futuro nacional-socialismo eslavo, cuja tarefa pós-política é a libertação da Europa 
de Leste do marxismo e da ditadura soviética, bem como a sua integração no pró-
ximo Quarto Reich - a maior ordem europeia do nacional-socialismo.  

Dentro deste império, o Nacional-socialismo garante a todos os povos eslavos a 
preservação e o desenvolvimento da sua espécie no seu habitat histórico e realiza o 
objectivo do Pan-eslavismo para a unidade de todos os povos eslavos numa Fede-
ração Eslava. Claro que o Nacional-socialismo retira a este Pan-esclavismo a sua 
posição histórica de frente contra os povos germânicos e especialmente contra a 
Alemanha, uma vez que garante a todos os povos arianos a preservação e o desen-
volvimento das espécies, assegurando assim o futuro da raça ariana como um to-
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do. 

Embora o nacional-socialismo se tenha inicialmente dirigido exclusivamente ao 
tipo de homem nórdico-germânico, a situação actual de toda a raça branca obriga-
o agora a conceber-se como a vontade organizada de viver da raça como um todo. 
O portador desta vontade, também nos povos eslavos, é o movimento nacional-
socialista mundial com os seus respectivos partidos nacional-socialistas, como é 
para a Alemanha o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães. 

Desta forma, o Nacional-socialismo da nova geração também assegurará no futuro 
a preservação e o desenvolvimento das espécies do tipo racial oriental na sua luta 
pela sobrevivência e o maior desenvolvimento de toda a raça ariana de acordo com 
a sua espécie e natureza. O pré-requisito para tal é a libertação dos povos eslavos 
através do derrube e colapso do império soviético. Na era atómica, esta libertação 
só pode vir de dentro.  

Esta perspectiva a longo prazo não impede, portanto, a Ostpolitik nacional alemã 
defendida pela Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front, que procura primeiro 
restaurar a unidade, liberdade e soberania alemãs através de negociações com o 
império soviético, enquanto luta pela neutralidade da política externa do Estado 
alemão, independente do Ocidente e do Oriente. 
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58. 

 

   Domingo voltamos à estrada com uma grande carga de mini-cedições. Quando 
parámos para tomar um café, perguntei ao proprietário italiano: "Posso pôr alguma 
literatura política em cima da mesa? Ele respondeu: "Claro, faz o que quiseres".  

   Estávamos a beber o nosso café quando ouvi uma voz doentia como o cuspo de 
cascalho exclamar: "Quem diabo pôs este lixo aqui mesmo?" Era o Dia da Memó-
ria de Rudolf Hess, por isso eu sabia o que tinha de fazer. 

   Fui ter com o proprietário e disse: "Sim, ouvi dizer que alguém não gosta do 
nosso jornal"! Ele disse (muito educadamente): "Não sei nada sobre isto". Depois 
este judeu grande, gordo, de cabelo grisalho, horrendo, com cara de sapo que eu 
tinha espiado há pouco, "Esta é a nossa cidade, seu nazi...punk!" 

   Virei-me e enfrentei calmamente a criatura, "Chamaste-me punk, orelha de mor-
cego"? Os seus olhos estavam a tremer, ele ficou roxo de raiva enquanto exclama-
va no seu guizo de cuspir trepidante: "Vou chamar a polícia e pôr-te na prisão por 
um tempo!" (Agora todos no café estavam a ver e a ouvir.) Eu respondi: "On, 
yeah? E para quê? Por dizer que não havia câmaras de gás? Que o holo-hoax é a 
maior fraude da história dos vossos judeus! Ou talvez por dizer que Adolf Hitler 
era meu padrinho e que eu ainda o amo"! 

   A minha mulher, sentindo um atraso desnecessário com uma luta de punhos imi-
nente, veio entre nós e disse: "OK, ele é um judeu. É um nacional-socialista. O 
que é que quer dele? Que ele seja seu camarada"? Enquanto ela dizia isto, o sapo 
grande saltava pela porta e entrava no seu Cadillac. 

   Antes de sair, perguntei ao proprietário se ele queria que eu retirasse as minhas 
mini-medições. Ele respondeu: "Não, se alguém não gostar, não tem de olhar para 
ela! Apenas não comecem nenhuma luta aqui"! 

   Dissemos obrigado, pagámos a nossa conta depois de terminar o nosso café, e 
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concluímos a nossa missão de distribuição em memória de Rudolf Hess. 
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